[image: image18.jpg]Illllm:li[;nﬁ & rlzsumsu
CIENTIFICA| PUS ﬁRﬂD[ml,:ﬂﬂ

Ap
24326d lb d 2017




III Encontro Anual de Iniciação Científica

Universidade Estadual do Paraná

Campus Apucarana, 24 a 26 de outubro de 2017.


ALFABETIZAÇÃO NA PERSPECTIVA DO LETRAMENTO: UM ESTUDO ETNOGRÁFICO NO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ
Myriã Foletto A. S. Queiroz (PIC, Fundação Araucária)

Unespar/Campus Paranaguá, myriafoletto@hotmail.com
Danielle Marafon (Orientador)
Unespar/Campus Paranaguá, danielle.marafon@unespar.edu.br
Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Prática pedagógica.
INTRODUÇÃO
Nos últimos 40 anos, as discussões sobre o que é alfabetização e como alfabetizar se intensificaram no cenário educacional brasileiro e também mundial, sobretudo, após a constatação de que a apropriação da escrita, por si só, não é habilidade suficiente para quem vive um uma sociedade letrada. Dessa forma, e com a contribuição dos estudos da psicogênese da língua escrita, houve o reconhecimento da necessidade de que esse processo de alfabetização ocorresse em conjunto com o letramento, de modo a oportunizar às pessoas o contato com as diversas práticas sociais de leitura e escrita, colaborando assim, para uma aprendizagem mais significativa.
Nesse contexto, buscamos analisar como se dá o processo de ensino-aprendizagem da alfabetização e do letramento no município de Paranaguá, a fim de discutir quais as concepções das professoras alfabetizadoras sobre a leitura e escrita iniciais e a compreensão e repercussão dessas concepções nas suas práticas diárias. 
O estudo teve como aporte teórico obras de autores como Emília Ferreiro (1991), Ana Teberosky (1990), Paulo Freire (2003), Mary Kato (1994), Magda Soares (2017) e Marli André (1995). Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo etnográfico, realizada em 3 escolas da rede pública que ofertam as séries iniciais do ensino fundamental no município de Paranaguá/PR. As professoras envolvidas na investigação também contribuíram respondendo a entrevistas semiestruturadas.  A pesquisa resultou em 196 horas de observação e coleta de dados, que foram registrados em diário de bordo. 
A CONSTRUÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO NA PERSPECTIVA DO LETRAMENTO 
Os sistemas de escrita que existem atualmente no mundo foram desenvolvidos e propagados pelo homem. Eles não se deram ao acaso, possuem uma razão de ser, foram construídos historicamente e atendem as necessidades daqueles que os utilizam.

Segundo Ana Teberosky (1990), a escrita é uma antiga tecnologia desenvolvida para suprir necessidades específicas de uma sociedade. Ela se apresenta de formas distintas, pois seu tipo bem como seu uso variam de acordo com a história de cada povo. Porém, com o desenvolvimento da imprensa, a principal finalidade da escrita passou a ser a uniformidade, com vistas a padronização, e a multiplicação e transmissão de conteúdos.
No que tange o sistema de escrita alfabética, notamos que, com o passar do tempo, o modo de conceber a apropriação da leitura e da escrita vem sendo modificada e reconstruída. Até meados dos anos 80, os métodos utilizados para alfabetizar, conhecidos com tradicionais, eram embasados no entendimento da escrita como um mero código de transcrição da língua oral. Segundo essa visão, o aluno aprendia por meio da repetição, memorização e treinamento, até adquirir habilidades de codificação e decodificação da escrita.
A partir da teoria da psicogênese da escrita apresentada em 1979 por Emília Ferreiro e Ana Teberosky, o enfoque do ensino passou do método, ou seja, de como o professor ensinava, para o processo de aprendizagem, nesse caso, como a criança aprendia. As autoras demonstram que a apropriação da escrita é desenvolvida em etapas, e mais que isso, ela é construída pelo sujeito, que passa então a ser visto como produtor do seu próprio conhecimento. 
Nesse contexto, a escrita, tradicionalmente concebida como um código de transcrição, que presumia a aprendizagem como a aquisição de uma técnica, passou a ser defendida como a representação da linguagem e a aprendizagem desta como a apropriação de um novo objeto de conhecimento (FERREIRO, 1991).
A análise das concepções da escrita pela criança proposta por Ferreiro (1991), também estudadas no contexto brasileiro por Kato (1994), demonstrou a necessidade de se repensar as práticas de alfabetização, de modo a considerar que a aprendizagem da língua escrita precede ao ensino sistematizado proporcionado pela escola.
A criança vê mais letras fora do que dentro da escola: a criança pode produzir textos fora da escola enquanto na escola só é autorizada a copiar, mas nunca a produzir de forma pessoal.  A criança recebe informação dentro mas também fora da escola, e essa informação extra-escolar se parece à informação linguística geral que utilizou quando aprendeu a falar. É informação variada, aparentemente desordenada, às vezes contraditória, mas é informação sobre a língua escrita em contextos sociais de uso, enquanto que a informação escolar é frequentemente descontextualizada (FERRERO, 1991, p. 38-39).
Nesse sentido, há um reconhecimento de que as práticas de alfabetização precisam estar relacionadas com as práticas sociais de leitura e escrita, ou seja, partir da realidade concreta dos alunos, considerando os conhecimentos que eles já possuem, a fim de promover um ensino mais significativo, viabilizando assim a aprendizagem.

Paulo Freire (2003) alega que a leitura do mundo é anterior a leitura da palavra, visto que as experiências vivenciadas por cada ser humano fundamentam as formas de como eles interpretam o mundo que os cerca. Dessa forma, defende que “a compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto” (p.11). Segundo o autor, essa relação entre o texto e o contexto foi fundamental para seu processo de aquisição da língua escrita. 
As práticas de alfabetização não devem negar a realidade do aluno, fazer isto seria reduzir sua condição humana, seria tratá-lo como um objeto que é alheio às relações que acontecem ao seu redor. Porém, a criança não apenas está imersa em uma sociedade que se utiliza da escrita em seus diversos meios comunicativos, como também interage com ele. 
Nesse sentido, há de se compreender que a escrita não é apenas um registro, mas um meio de comunicação, portanto, possui uma função socializadora. Segundo Ferreiro:
Aqueles que conhecem a função social da escrita dão-lhe forma explícita e existência objetiva através de ações inter-individuais. A criança se vê continuamente envolvida, como agente e observador, no mundo “letrado”. Os adultos lhe dão a possibilidade de agir como se fosse leitor – ou escritor -, oferecendo múltiplas oportunidades para sua realização (livros de história, periódicos, papel e lápis, tintas, etc.) O fato de poder comportar-se como leitor antes de sê-lo, faz com que aprenda precocemente o essencial das práticas sociais ligadas à escrita (1991, p. 59-60).
No âmbito da alfabetização, falar de ensino contextualizado com a realidade do aluno que vive em um mundo letrado, compreendendo que a leitura de mundo dele precede a leitura da escrita e que as práticas de alfabetização precisam estrar associadas às práticas sociais de leitura e escrita para que ocorra uma aprendizagem significativa, é falar de letramento.
Segundo Soares, o letramento pressupõe um ensino baseado na análise mais aprofundada da “imersão das crianças na cultura escrita, participação em experiências variadas com a leitura e a escrita, conhecimento e interação com diferentes tipos e gêneros de material escrito” (2017, p. 46). 

Em síntese, o letramento é o que traz sentido a apropriação da língua escrita, sem ele a alfabetização torna-se mecânica e, consequentemente, sem significado para criança, colaborando, inclusive, para o surgimento de dificuldades durante o processo de ensino aprendizagem.

É preciso criar no espaço da sala de aula um ambiente letrado, onde a criança não veja apenas as letras do alfabeto, mas se veja envolvida diariamente e, constantemente, com a linguagem escrita, mesmo que ainda não saiba ler e escrever convencionalmente. A metodologia utilizada deve conceber a criança como um sujeito ativo, participativo, crítico, que constrói seus conhecimentos por meio de relações entre criança/criança, criança/adulto, criança/meio social e criança/objeto. 

Especificamente cabe ao professor, possibilitar a inserção da criança no universo da linguagem escrita que exige um grau de abstração maior do que as outras formas, por tratar-se de uma representação de segunda ordem. Deve-se compreender a escrita como a representação da fala, que por sua vez já é a representação do mundo físico e abstrato. A escrita não está ligada ao desenvolvimento humano, e sim a aprendizagem, pois diferentemente da fala que é adquirida nas relações sociais, a escrita só é adquirida a partir de um trabalho organizado e sistemático. 
Neste contexto, o professor é muito mais mediador do conhecimento e isto leva a construção de um saber significativo. Ser um profissional competente implica a dominação de habilidades específicas da área que se vai ensinar (SCHON, 1992). Por isso, ao conhecer a língua que ensina, o alfabetizador dá o primeiro passo para a aquisição dessa competência. Imbernón (2005, p. 32) afirma que “a competência profissional, necessária em todo o processo educativo, será formada em última instância na interação que se estabelece entre os próprios professores, interagindo na prática de sua profissão”. 

Assim, entendemos que para alfabetizar o professor precisa conhecer a língua que ensina, sua estrutura e seu funcionamento. Para que possa produzir mudanças, ele precisa buscar esse conhecimento e aplicá-lo em sua sala de aula. De acordo com Freire (1987) a alfabetização deve cuidar de libertar o homem de suas alienações. 

O letramento tem sido um destaque positivo na constante luta por um ensino democratizante e inclusor. Ângela B. Kleiman, (2004) em seu livro Significados do Letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita, traz uma amostra da dificuldade de se definir um conceito ao termo letramento, bem como, um conceito interessante sobre o este termo postulado por Scribner e Cole. Segundo a autora:  
A palavra “letramento” não está ainda dicionarizada. Pela complexidade e variação dos tipos de estudos que se enquadram nesse domínio, podemos perceber a complexidade do conceito. Assim, se um trabalho sobre letramento examina a capacidade de refletir sobre a própria linguagem de sujeitos alfabetizados versus sujeitos analfabetos (por exemplo, falar de palavras, sílabas e assim sucessivamente), então, segue-se que para esse pesquisador ser letrado significa ter desenvolvido e usar uma capacidade metalinguística em relação à própria linguagem. Se, por outro lado, um pesquisador investiga como adulto e criança de um grupo social, versus outro grupo social, falam sobre o livro, a fim de caracterizar essas práticas, e, muitas vezes, correlacioná-las com o sucesso da criança na escola, então, segue-se que para esse investigador o letramento significa uma prática discursiva de determinado grupo social, que está relacionado ao papel da escrita para tornar significativa essa interação oral, mas que não envolve, necessariamente, as atividades específicas de ler ou de escrever. [...] Podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos (p. 19). 

Não se pode reduzir a palavra letramento a um único significado, como se os conceitos do letramento fossem únicos, reduzidos, capazes de serem decifrados em códigos binários. Seria, pois, incongruente abordar uma teoria tão extensa, ampla e profunda de forma tão sucinta e rasa. 

Nesse sentido apontamos a necessidade de aprofundar os estudos sobre o processo inicial da alfabetização e do letramento no município de Paranaguá, em especial discutir quais as concepções das professoras alfabetizadoras sobre a leitura e a escrita iniciais e a compreensão e repercussão dessas concepções nas suas práticas diárias. Por isso, a preocupação em problematizar a relação entre as concepções de alfabetização e letramento no processo educativo constitui-se como aspecto fundamental no decorrer da pesquisa. 

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Buscando responder a problemática “Quais as concepções das professoras alfabetizadoras do município de Paranaguá sobre leitura e escrita iniciais e a compreensão e repercussão dessas concepções em suas práticas diárias?”, nos embasamos na pesquisa de abordagem qualitativa do tipo etnográfico.

André (1995) explica que as pesquisas de abordagem qualitativa começaram a ser aplicadas no final do século XIX e são fruto das reflexões e críticas aos métodos positivistas/empiristas de coleta de dados, conhecidos como quantitativos, que se restringiam à mensuração e constatação dos dados observados, visto que os fenômenos humanos e sociais são muito complexos para esse tipo de análise e demandam um olhar mais sensível e interpretativo para realidade observada.
A pesquisa etnográfica, em termos gerais, estuda a cultura de determinado grupo social, porém quando esta apresenta um enfoque educacional, a preocupação passa a ser com os processos educativos. Portanto, com essa mudança de foco, houve uma adaptação da etnografia à educação, dessa forma, o que tem ocorrido no âmbito escolar são pesquisas do tipo etnográfico e não etnografia propriamente dita. Sob essa perspectiva, admite-se o não cumprimento de algumas obrigações da etnografia, como por exemplo, a exigência de grande permanência no local de estudo ou o contato com outras culturas por parte do pesquisador (ANDRÉ, 1995).
Quando o campo de pesquisa e o pesquisador estão imbricados em um mesmo contexto sociocultural não há um total desconhecimento de suas relações e práticas, como se espera de uma pesquisa etnográfica que estuda um contexto totalmente estranho e alheio à realidade do pesquisador, dessa forma a necessidade de tempo no local estudado diminui.

André (1995) explica que tanto o pesquisador etnógrafo quanto seu objeto de análise detêm perspectivas, pontos de vista e interpretações próprias de mundo que não estão estagnadas, mas em movimento. Então, se faz necessário que o referencial teórico que fundamenta a interpretação da realidade acompanhe esse ritmo dialético promovendo constantes embates entre teoria e prática (ANDRÉ, 1995).
Dessa forma, entende-se que o pesquisador necessita de um embasamento bibliográfico que fundamentará suas possíveis teorias, sendo que estas estarão sujeitas a alterações conforme o pesquisador for aprimorando sua compreensão quanto ao seu objeto de análise, a partir do estudo de suas ações, relações e do seu cotidiano.

A pesquisa etnográfica exige que o pesquisador tenha contato com seu objeto de análise.  Trata-se de um processo contínuo de aproximação e distanciamento que facilita a reconstituição de relações, ações e linguagem, possibilitando a compreensão das estruturas de poder e mecanismos de dominação e resistência que permeiam o cotidiano escolar e resultam em concepções, condutas e comportamentos dos sujeitos envolvidos nesse contexto (ANDRÉ, 1995).
Se o objeto de pesquisa já é familiar ao pesquisador é essencial que este o desnaturalize, ou seja, busque enxerga-lo de forma não comum, não natural. A desvinculação entre pesquisador-objeto é essencial quando se trata de um estudo de caráter indutivo, pois a interpretação dos dados não podem sofrer influências pessoais alheias à pesquisa, sob pena de desacreditá-la.
Segundo André (1995), a pesquisa em educação do tipo etnográfico deve apresentar as seguintes características, utilizar técnicas tradicionais da etnografia, como a observação participante – que pressupõe a constante interação entre o pesquisador e seu objeto de pesquisa –, a entrevista intensiva e a análise de documentos; ter o pesquisador como elemento fundamental na coleta e análise dos dados; valorizar mais o processo do que os resultados; preocupar-se com o significado, ou seja, ser sensível às interpretações pessoais dos sujeitos quanto a si mesmos, suas vivências e o mundo, buscando compreender a perspectiva deles; requer uma pesquisa de campo onde há interação, mas não intervenção; exige descrição minuciosa e indução de dados; busca a formulação de hipóteses e teses a fim de construir novos conceitos, relações e formas de compreender a realidade.
Esse tipo de pesquisa permite, pois, que se chegue bem perto da escola para tentar entender como operam no seu dia-a-dia os mecanismos de dominação e de resistência, de opressão e de contestação ao mesmo tempo em que são veiculados e reelaborados conhecimentos, atitudes, valores, crenças, modos de ver e de sentir a realidade e o mundo (ANDRÉ, 1995, p. 41).

Nesta perspectiva, compreendemos ser de fundamental importância desvelar os encontros e desencontros presentes no cotidiano da prática escolar, vinculados ao universo cultural de ocorrência dos fenômenos, cabendo ao pesquisador descrevê-la em suas múltiplas dimensões.
A ESCOLA E OS SUJEITOS
Para realização desse estudo, buscamos instituições da rede pública que ofertassem os anos iniciais do ensino fundamental. As escolas escolhidas como campos de pesquisa foram selecionadas de acordo com a proximidade e facilidade de acesso às pesquisadoras, pois, devido à proposta do estudo, pressupunha uma presença bastante considerável in lócus. 
Tendo em vista o enfoque da pesquisa – alfabetização na perspectiva do letramento –, preferimos optar pelas turmas de 2º ano com base na hipótese de que elas estariam mais familiarizadas com a leitura e escritas do que as turmas de 1º ano, por exemplo.
Escolhidas as instituições, apresentamos a proposta de pesquisa aos responsáveis que nos indicaram as professoras. Na Escola I, fomos atendidos pela diretora que conversou com a primeira professora de 2º ano que avistou, portanto não houve nenhum critério. Na Escola II, fomos atendidos por uma professora que estava auxiliando a pedagoga, que se preocupou com a proposta de letramento e indicou a professora que julgou melhor trabalhar nessa perspectiva. Optamos por fazer a pesquisa em ainda mais uma escola, no contraturno, simultaneamente com a Escola II. Na Escola III, fomos recebidas pela pedagoga que nos informou que não possuíam nenhuma turma de 2º ano no período da manhã, mas que tinham uma turma “fraca” de 3º ano, que estaria em nível de 2º ano.
As três instituições estão localizadas em bairros periféricos do município de Paranaguá/PR, ofertam a Educação Infantil (Pré) e as séries iniciais do Ensino Fundamenta (1º ao 5º ano). O horário de atendimento dos estabelecimentos é das 7h30mim às 11h30min e das 13h30mim às 17h30mim. Analisando o PPP (Projeto Político-Pedagógico) de cada escola, percebe-se que defendem o trabalho pedagógico sob uma tendência progressista, que objetivam formar cidadãos críticos e reflexivos, prezam pela mediação do ensino historicamente acumulado e acreditam que a apropriação do conhecimento é construída pelo aluno na sua interação com o meio e com outros sujeitos.
Para este artigo, com fins de sintetizar informações, elaboramos a Tabela 1 que divulga alguns dados relevantes sobre as escolas e turmas que contribuíram com a pesquisa.
Tabela 1
	TABELA INFORMATIVA

	
	ESCOLA I
	ESCOLA II
	ESCOLA III

	ESCOLAS
	

	Nº de professores
	41
	44
	26

	Nº total de alunos
	478
	693
	442

	Nº alunos do integral
	72
	 124
	38

	TURMAS PESQUISADAS
	

	Seriação
	2º ano
	2° ano
	3º ano

	Número de alunos
	22
	26
	24

	Idade dos alunos
	Entre 6 e 9 anos
	Entre 6 e 9 anos
	Entre 7 e 11 anos


Fonte: Tabela elaborada com base nos dados levantados durante a pesquisa
COLETA DE DADOS
Partindo de uma observação participante, ou seja, interagindo com o objeto e com o meio sem intervir no processo, adotamos como procedimento de coleta de dados o diário de bordo, em que registramos dados observados tais como falas, gestos, e atividades. 
Nas três escolas o início da pesquisa se deu da mesma forma. No primeiro dia houve a apresentação da pesquisadora e da proposta da pesquisa à professora. Optamos pela observação ser realizada nos fundos da sala, de modo a chamar a menor atenção possível e minimizar ao máximo as interferências nas relações e posturas da classe e da professora, buscando um ambiente mais natural.

As observações aconteceram durante aulas de língua portuguesa. As pesquisas tiveram duração de um bimestre (dois meses) em cada escola, totalizando 196 horas em sala de aula. No término das observações, as professoras foram convidadas a responder uma entrevista semiestruturada, elaborada para comparar sua prática pedagógica com seu discurso.
AS CONCEPÇÕES DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO POR MEIO DAS ATIVIDADES, OBSERVAÇÕES E ENTREVISTAS

Após coleta de material nas escolas, destacamos algumas observações e atividades para fins de análise. Tomamos como exemplo alguns diálogos, atividades impressas e escritas na lousa que traremos transcritas em quadros.
Escola I- No dia 10 de março de 2017, a Professora I entregou para cada criança uma folha impressa com uma atividade que trabalhava encontros vocálicos, conforme Imagem 1, e explicou como deveria ser executada. Não houve nenhum diálogo anterior com os alunos sobre a atividade.
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Imagem 1: Atividade de encontros vocálicos, realizada em 10/03/2017.
No dia 27 de março de 2017, a Professora I passou texto e as atividades no quadro para as crianças copiarem no caderno. Esse dia foi bem exaustivo, os alunos começaram a copiar no início da aula e a maioria só conseguiu terminar de realizar os exercícios perto da hora de ir embora, alguns levaram para terminar em casa.

[image: image2]
No dia seguinte, 28 de março de 2017, a Professora I passou mais atividades de cópia. Para desenvolver a atividade 3, ela solicitou que os alunos falassem palavras que começassem com a letra “P”, eles demonstraram bastante dificuldade, ao invés de associar com a letra inicial, a maioria das crianças relacionavam com algo ligado à palavra anterior, como cor exemplo, a professora falou “pato”, e um aluno disse “galinha”, por relacionar ao fato de também ser uma ave.

[image: image3]
Escola II- No dia 05 de maio de 2017, conforme demonstrado na Imagem 2, a Professora II distribuiu uma atividade em material impresso para cada criança. Ela escreveu o texto da atividade no quadro e fez a leitura apontada. Depois, fez as mesmas perguntas contidas na atividade, que foram respondidas oralmente pelas crianças. Em seguida, orientou na resolução dos exercícios. 
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Imagem 2: Atividade proposta no dia 05 de maio de 2017
No dia 26 de maio de 2017, a Professora II explicou que iriam trabalhar com a letra “L” nos finais da sílaba. Ela escreveu a sílaba “AL” e leu para as crianças pedindo que identificassem o som que o “L” tinha. Ela usou como o exemplo o nome de um dos alunos da sala, “Miguel”. Depois escreve no quadro e lê com as crianças:

[image: image5]
Para trabalhar com essas sílabas ela utiliza atividades do livro didático e também exercícios em material impresso como, por exemplo, o da Imagem 3. 
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Imagem 3: Atividade de fixação trabalhada dia 26/05/2017
No dia 1º de junho de 2017, a professora trouxe a música “Minha boneca de lata” para as crianças ouvirem e dançarem, depois escreveu a música no quadro e trouxe alguns exercícios como demonstrados nas Imagens 4 e 5.
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[image: image8.jpg]- INTERPRETANDO A MUSICA ©)

A) QUAL E O NOME DA MUSICA?
(___)BONECA DE PANO.
() BONECA DE LATA.
() BONECA DE PAPEL.

B) QUEM E O AUTOR?
() BIA BEDRAN.
() GRUPO EMCANTAR.
() DESCONHECIDO.

ONDE A BONECA BATEU COM A CABE§A7

( ) NO CHAO.
( ) NO SOFA.
( ) NA MESA.

LEVAVA TEMPO PARA DESAMASSAR A BONECA
QUANDO ELA FICAVA AMASSADA COMO ELA EICAVA

LFPOLIS?
(. JBOMITA.
C.. Y DON

(. J)BARATA




Imagem 4: Exercício elaborado pela Professora II e proposto no dia 01/06/2017
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Imagem 5: Exercício de fixação executado dia 01/06/2017
No dia 08 de junho de 2017, a Professora II falou para a turma que queria escrever a palavra galinha, e pediu que os alunos soletrassem a para ela. Ela faz o mesmo com as palavras banho e gatinho, e explicou que “quando o ‘NH’ junta com as vogais, formam uma família” e escreve no quadro. Depois, a professora pede ajuda dos alunos para lembrar de palavras que possuem sílabas com “NH”, e escreve as palavras no quadro à medida que eles vão sugerindo. Em seguida, pergunta se eles conhecem a música da borboletinha, e as crianças começam a cartar, então ela escreve a letra da música no quadro para que copiem:

[image: image10]
Em seguida, foram distribuídos alguns exercícios para serem realizados e colados no caderno, como por exemplo, os da Imagem 6.
[image: image11.jpg]1) Continue separando as palavras em silabas.

Complete as palavras com as silabas nha ou nho e, depois,
borboletinha —» escreva-as abaixo |





Imagem 6: Exercícios realizados dia 08/06/2017
Escola III- No dia 09 de maio de 2017, a Professora III comunica a turma que irão fazer leitura. Ela pega uma vara de madeira de aproximadamente 1,5 metro e aponta para os banners afixados no alto das paredes da sala. Ela pede que leiam em voz alta o alfabeto, o banner de palavras (como exemplifica a Imagem 7) em que ela fala as sílabas iniciais e as crianças as palavras, e, por fim, fazem a leitura do “Silabário das dificuldades ortográficas” (Imagem 8).
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Imagem 7: Banner de leitura de palavras a partir da sílaba inicial
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Imagem 8: Silabário das dificuldades ortográficas
Em certos momentos, a professora interrompia a leitura para fazer algumas observações um tanto quanto confusas, como por exemplo “dinheiro tem o ‘NH’ da família da galinha”, “morango tem o ‘AN’ da família do anjo”, “vulcão tem o ‘UL’ da família da alface, “foguete é só ‘gua - gue - gui’, igual a família do aquário”.
No dia 01 de junho de 2017, a professora explicou que iriam “revisar a família do as - es - is - os - us”

[image: image14]
Na palavra número 7 do ditado, um aluno perguntou para professora o que era asno, ela respondeu rispidamente: “asno é um animal!”.

Em seguida a professora passou alguns exercícios de fixação (como na Imagem 9) para as crianças realizarem.
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3) Junte as silabas e escreva as palavras.





Imagem 9: Atividade realizada dia 01/06/2017
Um aluno que demonstrava bastante dificuldade em resolver os exercícios ele me pediu para que lesse a palavra asno para ele. Eu li. Notando sua expressão de dúvida, questionei se ele sabia do que se tratava, ele disse que não. Então, expliquei que era como um burrinho e ele exclamou: “Ah! Igual aquele do Shrek!”
No dia 13 de junho de 2017, a Professora III chegou na sala e passou um texto que ela copiou de uma cartilha que ela chama de “Livro de leitura”, que todos os alunos possuem, e depois passou algumas questões, segundo ela, de interpretação de texto.

[image: image16]
Os alunos começaram a comentar sobre o título que acabara de ser escrito pela professora, de repente, toda a turma estava cantando a música “Pirulito de bate bate”. A professora ignorou.
Depois a Professora III passou um exercício de fixação da família silábica da letra “R” para as crianças realizarem e colarem em seus cadernos. Em seguida, fez um ditado:

[image: image17]
Na última palavra do ditado, pirulito, as crianças mais uma vez começaram a cantar a música “Pirulito que bate bate”. Dessa vez a professora se irritou e gritou: “Sem cantoria!”.
O DISCURSO DAS PROFESSORAS SOBRE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
Além de concordarem em serem observadas, as professoras também contribuíram para a pesquisa respondendo uma entrevista semiestruturada, que questionava informações pertinentes à idade, tempo como docente e formação, e ainda trazia algumas perguntas: Na sua opinião, como se dá o processo de alfabetização?  Você acredita que existe diferença entre alfabetização e letramento? Se sim, qual?

A professora I possui 40 anos de idade e atua como docente há 15 anos. Fez magistério, graduação em pedagogia e está cursando pós-graduação em educação especial. A professora acredita que a alfabetização tem início desde a educação infantil. Afirma que há uma diferença entre alfabetização e letramento, embora não saiba explicar, já que, segundo ela, não fez o curso de letramento.
A professora II possui 32 anos de idade, sendo que há 13 atua como docente. Fez magistério, é graduada em pedagogia e está cursando pós-graduação em neuropsicopedagogia. Para a professora II, “a alfabetização sempre deve partir da vivência da criança e do conhecimento que ela possui. Também deve partir de um contexto, um texto, uma música, uma história.”. Ela acredita que a diferença entre alfabetização e letramento está em que enquanto na alfabetização as crianças aprendem a ler palavras soltas sem compreender o que estão lendo, no letramento aprendem ler compreendendo.
A professora III tem 49 anos e há 17 atua como docente. É graduada em Letras e pós-graduada em linguagens, códigos e suas tecnologias e em neuropsicopedagogia educação especial e inclusiva. Para a professora III, o processo de alfabetização deve começar com “as vogais, em seguida junções, sílabas, formação de palavras. Uso leitura de cartazes, músicas como recurso de fixação, e, a partir disso, começam a formar frases”. Ela alega que a alfabetização apenas ensina o símbolo, está ligado ao decodificar, já no letramento a criança aprende a ler e a interpretar.
CONFRONTANDO E DISCUTINDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E OS DISCURSOS DAS PROFESSORAS FRENTE À ALFABETIZAÇÃO NA PERSPECTIVA DO LETRAMENTO
Emília Ferreiro (1991) evidencia que as práticas dos professores alfabetizadores estão embasadas na forma com que eles concebem o processo de aprendizagem. Portanto, analisando as atividades propostas e os diálogos tecidos em sala de aula, somados à observação dos gestos, expressões e posturas das professoras e seus alunos, e às entrevistas, podemos refletir sobre as concepções que sustentam as práticas das professoras que contribuíram para a pesquisa.
A professora I demonstra uma grande preocupação quanto ao rendimento da turma, no início das observações ela comentou que precisou retomar desde as vogais, depois consoantes, até a formação de sílabas e palavras, pois, segundo ela, “eles não sabiam nada”. Essa concepção da Professora I, de que o aluno não possui nenhum conhecimento anterior à escola, é confirmada pelo seu discurso ao afirmar que o letramento começa na educação infantil, desconsiderando o fato do letramento iniciar desde o momento em que a criança começa a interagir com uma sociedade letrada.
De modo semelhante, a professora III explicou que a turma é muito “fraca” e tem muita dificuldade, e que no geral estão em um nível de segundo ano e que alguns ainda não fazem a junção de sílabas e, por isso, precisou aplicar conteúdos do 1º ano no começo do ano letivo.

Esses relatos evidenciam uma concepção tradicional de alfabetização que enxerga a criança como uma tábula rasa, ou seja, sem conteúdo, desconsidera suas experiências e o conhecimento de mundo que ela já possui e por isso anula sua capacidade construir seu próprio conhecimento. Nessa “educação bancária” tão criticada por Paulo Freire (2008), o professor deposita o conhecimento no aluno, que, por sua vez é visto como um objeto e não um sujeito.
Notamos que a professora I e III apostam na eficácia da cópia. No caso da professora I, ainda que em uma aula ela utilize apenas o livro didático, os alunos precisam escrever o cabeçalho com a data, mês, ano, e nome completo da escola, e registrarem as páginas em que fizeram as atividades do livro. Segundo a professora, esse procedimento além de treinar a escrita, também é bom para os pais “poderem ver que a gente está trabalhando”.

A professora I acredita que seus alunos são muito “fracos” e precisam copiar bastante para se familiarizarem mais com a escrita, 63% das aulas observadas foram de cópias de textos e/ou atividades. Essas aulas eram bastante exaustivas paras as crianças, principalmente depois do 4º dia de observação em que a professora passou a escrever apenas com letra cursiva, por orientação da pedagoga da escola.

A cópia com fins de treinamento é uma prática bastante corriqueira nas salas pesquisadas. O treinamento é um recurso muito utilizado pelos métodos tradicionais de alfabetização, porém a cópia que visa apenas treinar a escrita do aluno acaba se distanciando do aprendizado. Nesse caso, a escola corre o risco de formar excelentes copistas analfabetos. Outra consequência do apego às atividades de cópia é que elas acabam interferindo na autonomia e na criatividade do aluno, afinal, as produções espontâneas não têm vez.
No caso da professora III, contabilizamos que a cópia do quadro se fez presente em 60% das aulas observadas. Os textos utilizados são retirados do “Livro de leitura”, que remete às cartilhas tradicionais, e depois ela passa algumas questões de interpretação de texto e/ou “exercícios de fixação” as como de pintar as sílabas trabalhadas na aula, separar palavras em sílabas, dentre outras.
A propósito, esses “exercícios de fixação”, que se caracterizam como atividades mecânicas, estavam presentes nas práticas das três professoras e totalizavam a grande maioria das propostas de atividades. Porém, além de se apresentam de modo totalmente descontextualizadas com a prática social das crianças, elas são desconexas entre si. A preocupação em trabalhar determinado conteúdo fazia com que as professoras reunissem várias atividades desvinculadas umas das outras.
Se o letramento envolve práticas sociais de leitura e escrita, podemos verificar com base nessas observações, que não há uma preocupação por parte das professoras com o letrar, já que as atividades são desconexas até mesmo entre si, e ainda mais dos alunos. 
Tomando como exemplo a atividade de encontros vocálicos explicitada na Imagem 1, notamos que há uma grande falta de entendimento quando à aprendizagem da criança. Emília Ferrero e Ana Teberosky (1985) demonstraram que no início do processo de aquisição da língua escrita, a criança desenvolve a hipótese de que palavras com poucas letras não podem ser lidas, portanto, essa atividade não faz o menor sentido para a criança.
O diálogo tecido pelas professoras I e III com os alunos eram, em sua maior parte, em torno das atividades propostas e questões de indisciplina, porém não temos registro de conversas que vinculem as atividades ao cotidiano dos alunos. 
Analisando as entrevistas, percebemos que apenas a professora II fez menção a um ensino que parte da “vivência da criança e do conhecimento que ela possui” e esse discurso é consoante com sua prática em sala de aula. Ela buscava sempre trazer um contexto antes de iniciar as atividades, fazia perguntas buscando relacionar os temas trabalhados com as experiências dos alunos, também por três vezes utilizou letra de músicas conhecidas pelas crianças e cantou com elas. Contudo, na hora de trabalhar com a ortografia, por exemplo, ela acabava apelando para os já comentados “exercícios de fixação”.
As práticas de alfabetização na perspectiva do letramento defendem um ensino que parte da realidade do aluno e que considere seus conhecimentos, possibilitando a construção de uma aprendizagem significativa. 
Se analisarmos, por exemplo, as observações das aulas da professora III, vemos a dificuldade que os alunos demonstram frente às palavras que desconhecem o significado e textos sem sentido. Notamos que os alunos clamam por uma contextualização, fazem questionamento a fim de associar com algo previamente experimentado por eles, a fim de obter uma compreensão. Contudo, a professora parece não notar essa questão, e até mesmo desconsidera acontecimentos tão interessantes como o no dia 13/06/2017, em que a turma toda cantou por duas vezes a música “Pirulito que bate bate” e ela na primeira vez ignorou e na segunda repreendeu a atitude das crianças. 
Quanto aos banners afixados nas paredes da sala da professora III, que seriam possíveis justificativas para explicações confusas como “dinheiro tem o ‘NH’ da família da galinha”, “morango tem o ‘AN’ da família do anjo”, “vulcão tem o ‘UL’ da família da alface, “foguete é só ‘gua - gue - gui’, igual a família do aquário”. É notório que a grande parte das crianças não conseguem fazer essas associações que parecem tão simples e óbvias à professora. Isso porque elas não participaram da construção desses materiais, portanto, não fazem sentido para os alunos, para eles não passam de palavras soltas.
Sobre os exercícios de interpretação de texto utilizados pelas três professoras, convém ressaltar que a criança não é desafiada a interpretar o texto, ela apenas identifica a frase e copia a palavra no local indicado, ou então, assinala a alternativa que contém a palavra tal como no texto.
Cabe ainda ressaltar para o fato da professora III utilizar frequentemente o “Livro de leitura”, que remete às cartilhas tradicionais de alfabetização, como recurso didático. Por várias vezes, quando sobrava um tempo no final da aula, ela pedia para os alunos lerem os textos da cartilha e chamava cada um para avaliar o nível de leitura. Essa cartilha apresenta primeiramente o alfabeto, depois as vogais, encontros vocálicos, sílabas simples e sílabas complexas. Os textos de exemplo são textos curtos, com informações fragmentadas e sem sentido. 
A cartilha trabalhada pela professora III baseia-se nos métodos tradicionais, pautados no entendimento da alfabetização como aquisição de uma técnica que deve ser desenvolvida mecanicamente por meio de repetição, memorização e treinamento. Porém, como evidenciado pela fala da professora, sua concepção vê esse método de alfabetização como o mais adequado.
Como vimos, atualmente, para quem vive em uma sociedade letrada a apropriação da escrita por si só não dá conta de desenvolver as demais requisitadas pelo mundo moderno. Se o indivíduo se limitar a simples codificação e decodificação do sistema de escrita alfabético e não conseguir compreender o significado e o sentido dos variados textos presentes em seu cotidiano, podemos afirmar que o letramento não ocorreu e que esse indivíduo sofrerá as penas da exclusão gerada pela falta de acesso ao conhecimento científico e cultural que essa alfabetização sem letramento implica.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A intenção dessa pesquisa era desvendar quais as concepções de alfabetização estavam por trás das práticas das professoras no município de Paranaguá/PR. E, contrariando toda tendência progressista – que já não é mais novidade –, constatou-se que as concepções tradicionais continuam, em grande parte, bem firmadas no terreno escolar.
Nesse sentido, a pesquisa etnográfica trouxe à tona algumas práticas docentes que denunciam uma concepção tradicional de educação, isto é, aquela onde o professor “reina” soberano e é autoritário tanto em suas posições quanto em sua metodologia de ensino e desconsidera e desconsidera os conhecimentos de mundo que o aluno já possui.

Cópias exaustivas e sem um objetivo, atividades descontextualizas e descontínuas, uso de cartilhas de alfabetização baseadas em métodos tradicionais, atividades com fins de treinamento e memorização e não de aprendizagem, leituras diárias de banners com palavras soltas, leitura de frases soltas ou de textos sem sentido e explicações confusas do tipo “Dinheiro é do ‘NH’ da família da galinha”, “Morango é do ‘NA’ da família do anjo” ou “Vulcão é do ‘UL’ da família da alface” são algumas das práticas que pudemos observar em sala de aula que exemplificam bem essa concepção tradicional.

O estudo demonstrou que, embora as professoras saibam diferenciar alfabetização de letramento, as concepções apresentadas por elas sobre leitura e escrita estão, em sua maioria, distanciadas das práticas de sociais, isto é, descontextualizadas da realidade dos alunos, corroborando para uma educação sem significado e desinteressante para eles. 
Portanto, por mais que a teoria se empenhe em comprovar a importância do letramento, a prática pedagógica dos professores se rende a concepções tradicionais que reforçam as desigualdades e afastam a escola de sua função de transformação social.

Percebemos que, quando o professor não reconhece que o aluno possui um conhecimento de mundo anterior à escola, quando não o percebe como um sujeito produtor do seu conhecimento, ele não vê a necessidade de práticas de letramento, justamente por não enxergar que o aluno precisa relacionar o ensino com sua realidade para que a aprendizagem faça sentido para ele. Se o foco principal da escola é o aluno, portanto, a primeira concepção que há de se mudar é em relação a ele.

A ideia de o aluno ser uma “tábula rasa”, uma “folha em branco”, sustenta a visão tradicional que concebe o aprendizado como uma simples transmissão de conteúdo. Nesse caso, o professor não é o mediador, ele é o depositante. Essa educação bancária, tão criticada por Paulo Freire, reafirma a desobrigação de uma educação contextualizada e, consequentemente, de uma alfabetização com vistas ao letramento. 

Entendemos que a função pedagógica da escola é a formação humana, desenvolvendo o sujeito dentro se sua totalidade, considerando as concepções históricas, política e sociais, para que seja uma prática transformadora no meio social em que está inserida, oportunizando a ampliação do saber do aluno através da mediação de conhecimentos sistematizados e formando um sujeito reflexivo, crítico e humanizado.

A alfabetização na perspectiva do letramento supõe práticas pedagógicas que vão de encontro à realidade do aluno e despertem seu interesse pelo conhecimento. E, além disso, ainda prevê a apropriação de escrita de forma a atender integrar o sujeito ao universo da linguagem de forma mais integral possível. Ao negar uma alfabetização embasada em concepções tradicionais, a escola abandona a possibilidade de reproduzir as desigualdades e passam a ser um instrumento de transformação social, que trabalha a favor da autonomia do sujeito. 
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PIPOTE


 Pipote o palhaço / É muito esquisito / Só vive pulando / E soltando grito / Parece que ele / Tá meio lelé / Pipote o palhaço / Não para de pé. / (Gi Barbosa)/


1) Marque corretamente de acordo com o texto:


A) Pipote é um... / (  ) Palhaço / (  ) Malabarista / (  ) Trapezista


B) Pipote o palhaço só vive... / (  ) Rolando / (  ) Pulando





1) Copie a família silábica: / PA - PE - PI - PO - PU / pa - pe - pi - po - pu


2) Pinte a letra “p P” nas palavras abaixo: / pega / PIADA / papa / nada / PAPAI / pulo / pó / PIANO / pé /


3) Copie e leia: SAPATO / PAPAGAIO / PATO / PIÃO / PALÁCIO / PIRULITO / PEPINO





ALFACE - alface / AL - EL - IL - OL - UL / al - el - il - ol - ul











MINHA BONECA DE LATA


Minha boneca de lata bateu a cabeça no chão. Levou mais de uma hora para fazer a arrumação. Desamassa aqui pra ficar boa. / (Bia Bedran)





A BORBOLETINHA


Borboletinha tá na cozinha, fazendo chocolate para a madrinha


Poti  poti, perna de pau, olho de vidro e nariz de pica-pau./


NHA - NHE - NHI - NHO – NHU / nha - nhe - nhi - nho - nhu





DITADO


1-Estrela, 2-Escova, 3-Fusca, 4-Mosca, 5-Biscoito, 6-Espelho, 7-Asno, 8-Escola, 9-Fósforo, 10-Vestido





1) Copie e leia com atenção!


PIRULITO


O palito do pirulito é amarelo / E o pirulito é colorido / O pirulito é de Vera / A garota fala: / - Eu adoro pirulito colorido! / ra - re - re - ro - ru


2) Responda de acordo com o texto: / a) Qual é a cor do pirulito? / b) De quem é o pirulito?





DITADO


1-Amarelo, 2-Careca, 3-Girafa, 4-Jacaré, 5-Coruja, 6-Caramelo, 7-Colorido, 8-Arara, 9-Vera, 10-Pirulito
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